
1- Estancia Velha

2- Araricá

3- Sapiranga

4- São Leopoldo

5- Esteio

6- Dois Irmãos

7- Sapucaia do Sul

8- Campo Bom

9- Cachoeirinha

A Dengue é uma doença infecciosa viral, do gênero Flavivirus,
identificada por quatro sorotipos do vírus e transmitida
principalmente pela espécie Aedes aegypti.¹ Desde o processo de
interiorização no RS, em 1990, foram estimados mais de 3 milhões de
casos, sendo uma questão fundamental de saúde pública a se tratar.²

Trata-se de estudo quantitativo, epidemiológico, documental,
transversal. A pesquisa foi realizada com dados de notificação da
dengue na região Metropolitana do Rio Grande do Sul, entre 2017 e
2021. Os dados foram obitos do Sistema de Informação de Agravos de
Notificação do Ministério da Saúde (SINAN). As variáveis foram: sexo,
faixa etária, raça, escolaridade, evolução do agravo e hospitalização.
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O Rio Grande do Sul necessita de maior responsabilidade a fim de
garantir o controle da doença. Assim, por meio de políticas públicas
que envolvam aumento do número de aterros sanitários, coleta de lixo
regular e esgotos sanitários, sobretudo devido ao número de leitos das
hospitalizações (total de 155) que poderiam ter sido poupados se
houvesse uma efetiva prevenção primária em saúde.⁴ É importante
maior mobilização de dados disponíveis no sistema do Sistema Único
de Saúde (SUS) para delinear um perfil social concreto e estabelecer
um público alvo nas políticas públicas.⁵

DESFECHO DE CASOS DE DENGUE NA REGIÃO METROPOLITANA 

CASOS DENGUE NOTIFICADOS NA REGIÃO METROPOLITANA

DO RIO GRANDE DO SUL

INTRODUÇÃO MÉTODO

RESULTADOS

CONSIDERAÇÕES FINAIS

REFERÊNCIAS

Análisar o perfil epidemiológico dos acometidos por dengue na região
Metropolitana do Rio Grande do Sul, entre 2017 e 2021.

OBJETIVO

PORTO ALEGRE = 54, 53% (740)

CANOAS = 15,55% (211)

ESTEIO = 4,86% (66)

ESTANCIA VELHA = 3,91% (53)

VIAMÃO = 3,32% (45)

CRÍTICOS

DE 2% a 1,18%

DE 0,6% a 0,37%

Foram notificados 1357 casos de dengue distribuídos em 47 municípios,
com pelo menos 1 caso registrado. Os municipios mais críticos foram:
Porto Alegre, Canoas, Esteio e Estância Velha.³

Perfil

sexo 51,9% mulheres

idade 38,4% 20-39 anos

cor 74,4% brancos 

escolaridade
19,2% - Ensino Médio

14,8%  - Ensino Fundamental 

Cura

74,2%

Não

78,1%

Sim

11,4%
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